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A VIOLsNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EH i992 

Q UADRO-·RE SUMO 

Assassinatos . .24 

Vítima~ de Tentativa de Hom1cíd1a. . 20 < :1. > 

. 21 ( i?: > 

, .. 
• • ...J 

A y 1· e d 1 d os F 1 -s l e a me n t e . . . . . . .i0 

1::.mtuµro~ .. ,., ("" ) .. / 

S u .1. e i d 1 ll ~ . 

Mortes devido~ MaJir1a. .87 

Morte~ d e v a d o o Saraml,)o ... .64 

.14 

úec1sÕelá .Jud a c a a a a Con t r a r a a s aos Índios .... 5 

Morteb em Acidentes coru Carro . . ... 6 

~rea~ lnva~1das por Made1re1ros . . .. 37 

Ln va s õe s de Gar1mpe11·0~ i6 

AgressÕe5 Vai· iadas c on t r a o Pa t 1· 1 môn H') ..... 20 < 4 > 

Ci) esse n~mero ~ subestimado, pois em alguns casos a tentativa de ho­ 
m1cid10 foi praticada contra v~rios índios. 

<2> ndmero 1gualmente subestimadoi em alguns casos a ameaça de morte 
ocorreu contra diversos índios. 

<3> estão 1ncluidos os casos de seqüestro, prostitui~io, fome, violin­ 
c1a sexual e omissão de socorro, entre outros. 

(4) n~o estio incluídos Oti v~r1os casos de estupro cometido contra in­ 
dias do alto rio Negro (AH> por soldados do 5o. Batalhio Especial 
de Fronteira. 

(5) e ndmero 1nclu1 os tris provive1s casos de suicídio entre os Yano­ 
rnam1, ainda sem comprova~ão. 

(6) .incluem-se nesse item as 1nvas5es (exceto de madeireiras), a des­ 
trui~io do patr1m8nio indígena, a exploraçio financeira e o despeJo 
de lixo em terra indígena, entre outras agress6es 
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A VIOLÊNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS NO BRASIL EH 1992 

I- INTRODU(;:ÃO 

Pelo quinto ano consecutlvo, o Consslho Ind1gen1sta Missionário (Ci­ 
mi), or~an1~mo aneHo ~ Conferincia N~c1onal dos Blhpos do Brasil 
<Cl°"BfJ), r e a I J..2i.-\ seu í e van t amen t o sobre a violência c:0111et i d a contra os 
povos indígenas no Pais. No relatcirio anterior, apre~entado ~ opinião 
pJblic~ um dl'lO dtrás, ~l~ia-~e que os nJmerow levantados eram assusta- 
d o r e~ . U tr. c:I ô. d o fJ mo li> t r a d o 1a II e- 1:, t. ~ t; r êi\ b a l h a III e cm t; 1. n u a m .,l 1H; u m t ,u, d o , €~ ê\ 1 é m 
diliiso p r o vo c atn 1ndigna1;:ao; nada 111dic:ÔÂ yue em 199í} 01:i Índicis foram me­ 
nos agredido• qu~ €ffi 1991. ~m algun• casos, pelo contrJrioi a violincia 
aumt::n t uu . 

E 4 U e Ili 1:i a O O b C u l p ,iu.J D U T (h. l 11 V a fü O 1 · e 5 d e.Ui t e r r a fü 1 11 d Í g e 11 ;'..-\ 5 T O E: S t a - 
do? Ou, ma1~ especificamente, o Poder Executivo, que deixou de tomar 
prov1dinc1as par~ pSr P1m ~ v1olinc1a? E o ~ue dizer do Jud1c1Jrio, que 
~m vJrio~ ruon1Hntow autorizou o esbulho do patrim8n10 indíyena? Mas n5o 
b ,H• t • i d e II t 1 f i e; a r ci hl r e 1:. i,, o n ~ á v e i lil . !É p r e e 1 1õ o t a III b é m p u II i -· 1 o is . Só p a r a 
ilufitrar: quem •eri respons~biliaado e penalizado pelo extermínio que, 
por mejo de daeniaSi ~&ti sendo promovido contra os Yanomami? Parece, 
inclusive, t~r wido esse o m~io mais efica~ e sutil para acabar com um 
povo ~m cuJo t~rritcirio wMiwtem rique~as minerais. 

Sio peryur,l~~ como ~sma• que sur~iram durante a realizaçio do le­ 
va11tdmenlo. Algumas respostas o Cim1 as tem, e há bastante tempo; ou­ 
tras devem ser enco11tradas ~ discutidas pela sociedade brasileira orga­ 
n1~ad~, espec1~lmente os povus 1r1digenas e suas organizaç5es, juntamen­ 
t~ com setore5 do Estado ~ue tim colaborado para mudar essa quadro de 
v1olinc1a. 

São vtlrios os objetivos deste levantamento: enumerar e cantextua- 
11~ar as agressões cotidianamente cometidas contra os índios para ~e 
entender suas causas, denunciar a realidade violenta cios povos indíge­ 
nas no Brasil e apresentar aos Poderes Ptlblicos informaçbes corretas e 
preciuas para que providincias sejam tomadas. 

Como nos levantamentos anterioresi este tambim nio é ~xaust1vo. ~ 
imposijÍvel saber de todos os casos de violinc1a. Muitos nio chegam a 
ser registrados e muito menos denunciados. Em muitas comunidades, as 
agressaes incorporaram-se ao cotidiano; por que denunci~-las, se jamais 
alguma providincia foi tomada? E denunciar a quemT 

Neste levantamento, algumas melhoras foram introduzidas no texto 
para facilitar a leitura e 6 entendimento. Para cada tipo de violincia 
v~rios quadros for~m montados, com informa~ões dBtalhadas sobre os po­ 
vos mais atingido$, os Estados onde mais agress5es ocorreram, quem fo­ 
ram os agressores e outras. 

A retirada de madeira das terras indígenas mereceu tratamento ~ 
parte; nos levantamentos anteriores esse item aparecia juntamente com 
as invas5es promovidas por fazendeiros e posseiros. Os estupros tambim 
foram tratados à parte, tantos foram os ca$OS. Igualmente, as decis6es 
judiciais contr~rias aos direitos indígenas. No geral, as agress6es 
continuam sendo classificadas como aquelas ocorridas contra a pessoa e 
as praticadas contra o patrim8nio indígena. 

Am equipes de pastoral do Cimi, por meio dos regionais, foram no- 
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vamente a fonte de informa~lo mais importante. Em seguida, os jornais, 
a Funai (cujos levant~rn~ntos sobre amsas~inatos, ter1tativas ~e homicí­ 
dio, estupros e •urto$ foram utilizados) e a Funda~io Nacional de Sa~­ 
d~, que forneceu os dados ~obre os Óbitos entre os Yanomami. For~m 
aproveit~das t~mb~m inform~,aes da Procuradora Geral da Rep~blica sobre 
~ inv~m~o d~ mad~ireiras em terra indigena. 

As dificuldade~ praticamente foram as mesmas aos levantamentos an­ 
teriores: ~s informa;5~s qu~ che~~m atci o Cimi sio muitas vezes incom­ 
pl~tafuJ aw notici~s public~d~& pelom jornais mãe geralmente imprecisas; 
e font~$ dif€rentes fornecem d~dos contraditcirios sobre um mesmo caso. 
Algumas agre~s5es, por nio ter sido possível consEguir 1nformaç5es mi­ 
nim:;,.!ii e c on+íave r s • Poram d~ixadas de lado n e s t e luvant:a1u(=;nto. É e<.:ise 
urn outro motivo para se reafirmar qu~ o levantamento nic J Exaustivo, 
ma~ um~ tentatia de W€ aproximar do quadro real de viol&ncia contra os 
povo~ 1ndigenam em 1992. 
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II- AS AGRESSÕES 

1- Alguma~ considera~ões 

U~~ 1nformd~5es coletadas p~Jo C1mi, e expohltas 
~ktrair alguma& cons1dera;5es importantes quanto ~s 
estio se dando as rela~ic entre os povos 1ndi9enam e 
1~1ra, ou parte d~l~. 

a seguir, podem-se 
condições em que 
a sociedade bras1- 

Cunbidera1ldo ow c~sos de hum1cidiofu, de tentativas de assassinato, 
ame~~~s d€ morte, a91·ems~em fímicas, e~tuprofu, agressa8s diversas e de­ 
ten,6e6 Jle9a1s, quantificam-me 94 ocorrincias de agress5es à integri­ 
dad€ física dos índios, l€vando-me gm co11t~ as ocorridas centra indiví­ 
duo~~ ~quEl~s contra uma coletividade. 

i:: ct u « ll t J. d i'.-\ d e p r e o e: u p (i u t ~: , p 1- 1 n e i p ;,\ 1111 e n t e p e 1 o f e:\ t o d e q u e , €~ m s e -- 
r a l , e a d a uma d a s agn?ss.Í:Íel:i n ão be r e s t rín a r u a o indivíduo v í t im.:\(jo pe-· 
1~ agres•io. Uu~ndo a comu111d~ nãu fci diretamentE atingida, sofreu as 
rw~ercu6hlae~ pm1cológica~ e materiais do fato. 

Em rela~~º a 1991, pod~-se af1rma1· 4ue nio houve diminui,io do 1m­ 
p~cto agressivo filobre om povo$ indigen~s, apesar de Em 1992 oito casos 
ameno~ ter~m s1cic re91•Lr~dos. 

A reg1~a ~m~~8nlca continuou bendo a mais hostil e violenta nesses 
t1pos de a~reb~~o. ~ 1m~ortante assinal~r que em 1991 os interesses 
econ8micus atu~ram Junto ~o~ poderes ewtata1s, com destaque no Congres­ 
so Hacion~l, por meia da Comiss~o Parlamentr de Inquérito destinada a 
~purar a& atividades ilesais de 9arimpeircs, as m1ssGes religiosas e a 
construi~º de pistas de pouso cl~ndastinas, tendentes a uma suposta in­ 
t~rnacionali~aç~o da Ama28nia. Em 1992, esses mesmos interesses rnanti­ 
ve1·am-~e articulados e atuantes, pressionando a Comiss~o Especial da 
C~mara dos Deputado$ destinada a apreciar os projetos da nova legisla­ 
~ijo indigenimta, com propostas que visavam a desconstituiç~o da demar­ 
~aiio cio territdrio ~anomami. Tamb~m, combatendo~ pressionando o go­ 
verno contra a demarca;io das terras indígenas. 

~. portanto, claro que as agressSes aos direitos indígenas se ar­ 
ticulam em atua~io diversificada. Se a extinçio ou climinaçJo das con­ 
di~Ses bdsicas de vida nio ~io obtida~ pela via institucional, 1Ega1i­ 
zando-se o extermínio, o fim de um povo acaba se material12ando na ra­ 
dicalizaçio do$ conflitos e agress5es. 

Os Poderes Executivo e Legislativo dos Estados, especialmente no 
Maranhão, Roraima e Amazonas, s~o por sua vez os mais sensíveis aos in­ 
teresses dos invasores das terras indígenas. Esse fato, aldm de que nos 
demais Estados a reaçio antiindígena ~ grande, mostra e clima contrtlrio 
à garantia dos interessem indígenas em grau superior ao de cinco ano~ 
atr~s, quando a Constitui~~º foi promulgada. E isso se dá quando se 
aproxima a revisio constitucional, momento em que interesses econ6micos 
e reacionJrios na sociedade brasileira pretendem que seja ampla a su­ 
pressão de todas am conquistas sociais do atual texto constituc1onal. 
Os direitq~ indígenas estio, sem d~vida, na mira desses interesses. 

Enfim, os mesmos setores que na imprensa, Congresso Nacional, Po­ 
der Executivo e Poder Judici~rio atuam no sentido de consagrar inter­ 
~retaçaes restritiv~s aos direitos indígenas, quando nio conseguem as 
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condiç5es políticas para a reduçio ou supressio desses 
mesmos que concretizam as agress5es físicas e outros 
aos índios e às suas comunidades. 

direitos, são os 
constrangimentos 

O Hinistirio P~blico Federal tem sido, por outro lado, um impor­ 
tante contraponto no cenjrio das violincias em curso. Sua atuação vigi­ 
lante, participante n~ requisiçio € no acompanhamento de inquJritos po­ 
liciais, revela a oposição de pelo menos uma institui~~º estatal, no 
cumprimento de tieU dever, em buscar revert~r uma realidade persistente 
h' anos e que dep5e contra o Pais. 
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2- Â1iiiil$sinato5 

As informa,aes coletadas pelo Cimi registram 24 hcmicidios prati­ 
cados contra índios em 1992, dois a menos que no ano anterior. Ou seja, 
u~a 5itua~io de violincia praticamente inalt&rada. 

QUADRO 1 

Autoria: n~o-ind10 

NOME F'OVO AI UF CAUS(4 P F~OV I Dfll"C IA 

Augusto Pe r e í r a Guaj aj ara Cana lir •. ·wa MA terra :inq p o l a c i a I 
Robtffvõl l Guajêi\jêAra Arariboia MA te, .. r· e\ 
Franc11ilca Carlos Guaj aj a r a hor: r o Bran c o Mi~ pasi:>ion<:t.> 
Yauuce Yan crnm.m i Yano111a.mi RR 9a1" i mp o inq policial 
Net l s on de Lima. W«Pi><ana Slfo Méll"!:CIS 1:rn t f:r· r ,·:1. .Ln g policial 
Ari~tóciio Silva M..-l<u><i Rap/H do Sol RI·( t: e r r a i n q pci1icia1 

t1a1.I< LI>< l Riilp/S do Sol RR garimp 
Al Fr ed o Araújo 1'1al< u K a n ã Kama-·l"lal<u AM - a n q policial 
Ka,- anohud j a GuaJá Awá MA t ~1-, .. a 
Domingos Paulino Gv Pukab~i ÍJOVtô:l"flcl.dC)r MA 111,Ad e a r i n q pcilic:ü •. l 
Floriano Alípio l<aingan!.J X.:,pecó BC Pl"i~i~fo flag 
Jo!iié E R B1spo Xuk ur u Xu c u r u P[ t: [-'. r r (0:\ in q p o l Lc ia I 

QUADRO ê 
autoria: índio 

NOHE POVO AI UF CAUSA F'ROVIDêNCIA 

Nat-Ha··Hu F'atté Xukleng I) Caxia!it se -· i n q p o l Lc í al 
Jorge l<oioi I< a 1 ngan !il l~onoél i RS "- inq p o l u c i a I 
Cu!iitÓdio Antfr~ J<"' :Lng an 1:1 Palmas se - 1nq pol:1.c:ial 
H. Jo~é Carayiu GuajaJara Rio Pindar~ li{~ c:on f int<i.) 
Har·i-.{10 P Silvei\ Atikum At í k um PE:. c on f int 
Fran c r ac o Fort . Al t k um At í k um F'E e cn .P int 
V~lEnt1m A Silva Wapi><~na Rec Siitudade l:i:H c on f int 
l1ci.Ínt N. Viana Bar é 1 ç an a R NE-:91"0 Al'1 ·- 1nq policial 
Karioc;il. Estevão Kulina Cu ma r u Am .~ 1 e: o o 1 

Nhandeva .Jak s r e ' ~ MS álcüol p 1· i si:~.º 
1 e r e z a GcAvi ão G Pukob~i Governador MA conf int 
Jotié Lopes Apurinã Seruni/Milr AM e: on ·f int inq p o l Lc í a l 

(i) conflito interno 

Chama~ atençlo o fato de que metade dessas mortes foi praticada 
por índios, fato incomum e que não aparece nos levantamentos anterio­ 
res. Devido o elevado nJmero de casos, o Cimi julgou oportuno chamar a 
atenç~o da opinião p~blica e das autoridades para o que parece ser um 
preocupante indicativo dam confileqUencias d€5~gregadoras qu€ os confli­ 
tos promovem entre os povos indígenas. Igualmente, as conseqUinciam do 
tipo de relacionamento mantido com a sociedade bram1le1ra e da omissão 
estatal em rela~ão a esses povos. 
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QUADRO 3 

AUTORIA QTDE 

l~ão·-Índ io 
indiu 

l ") t: 
1 í~ 

Metade das mortes promovidas por índiohl teve como 
internos; doi~. consumo de· bebida alcoólica; e quatro, 
tificadab. 

cauwa conflitos 
raziies não iden- 

A eKemplo dos homicídioti pratlcadow por nio-indlos, os consumados 
por índios ocorreram em grande parte na reyiio amaz6nica: dois no Mara­ 
nh~o. tris no Am~~on~s e um em Roraima. Na rs91io Sul foram registrados 
quatro ca~o~, e no Nordeste, dois entre os Atikum. 

D e s ~ a a d o ;d; e m o r t e 1ii , n ii o 1ii e t e m IH:> t :ic: 1 a 1i; o b r e p , .. o v 1 d ê II e i as a d o t •. , d as 
em relaçio a seis casos: o da GuajaJara Har1a Jos, Caragiu, os dos Ati­ 
kum Har1ano da Silva e Francisco Fortunato, o do Wapixana Valentim da 
Silva, o do Kulina Kar1oca Ewtev~o e o d~ Gavi~o Pukob~i TEreza. 

QUADRO 4 

POVO OTDE 

GuajaJ~ra 
Ka1n9an9 
H~kuxi 
W~pix~na 
Atikum 
Gaviio Pukob~i 
Yanoruami 
Guaji 
Xukuru 
Xokleng 
Maku Kani 
BarJ 
Kulina 
Guarani Nhandeva 
Apurini 

4 
~l 

2 
1 
1. 
l. 
i 
l. 
3. 
l 
i 
l 

-------------------------------­ . 
TOTAL 24 
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QUADRO 5 

CAUSA QTDE 

Coriflito interno 6 
Conflito de terra 6 
Conflito e/ garimpeiro 2 
Conflito e/ madeireira 1 
Álcool 2 
Passional i 
Desconhecida 6 

Dos doze homicidios praticados por nio-indios, nove tiv~ram como 
causa conflitos existentes sobre a posse da terra indígena ou o usufru­ 
to exclusivo das riquezas naturais nela existentes. Todos os delitos 
foram qualificados, tanto em fun;io do envolvimento de mais de um agen­ 
te agressor, da violincia utilizada ou dos meios ardilosos empregados. 
Na maioria dos ca$os, as mortes se deram em contexto de tensa confla­ 
graçio entre os povos indigenas e os invasores de seus territórios. 

QUADRO 6 

ESTADO QTDE 

Pernambuco 
Roraima 
Santa Catarina 
Amazonas 
Haranhio 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul 

3 
5 
3 
4 
7 
i 
1 

QUADRO 7 

ÁREA INDÍGENA UF OTDE 

Raposa/Serra do Sol f~lí: E! 
At a k um F'E '") e. 
Yan Ollli'Uili rrn l. 
Siiio l'ian:o~i RR 1 
Recanto da Saudade 1:~1~ i 
Xuk u r u F'E l. 
Iiu qu e de Ccu<lc:\1:t GC i 
f',;1. 1 nias E>C l. 
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ÁREA HlD Í GENA LJF QTDE 

Xapecó se i 
Nonoai RS i 
I~an~-Rio Negro AM i 
Kaml-Maku AM 1 
Cumaru AM i 
Seruini/Hariene AH í 
Araribdia MA i 
Morro Branco MA i 
Awá MA 1 
Rio Pindar, MA i 
Governador HA ~ L 
Cana Brava MA i 
Jakare·~ MS í 

A regiio amaz6nica continou sendo a mais violenta quanto ao numero 
de homicídios. Maranhio, Roraima e Amazonas sio, respectivamente, os 
E~tados onde se r~9istraram o maior n~mero de casos. Foram assassinados 
tris Guajajara, um Gavilo Pukob~i e um GuajJ no Maranhão; dois Hakuxi, 
um Wapixana e um Yanomarui em Roraima; e um Maku no Amazonas. A morte de 
um Atikum em Pernambuco s de um Kaingang em Santa Catarina encerra o 
~8mputo do~ homicídio~ p1·aticados por nio-índios centra ind1os. 

Merece reyi~tro o fato de que nio há 1nfcrmaiãc sobre providincia 
l~gal em quatro do& ~o~e cawos: ~ morte do Guajajara Roberval, da al­ 
d~i~ B~cabal, da Gu~jajar~ Francisca c~rlo~. ~ue estudava na cidade de 
Graja~ (MA), do Guaj~ Karanohudj1a e do Makuxi assatis1nado por um ~a­ 
r1rnpeiro. 
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3- Tentativas de Homicidio 

De2esae1s ca$OS de tentativa de homicídio foram registrados pelo 
C1m1 no decorrer de 1992, cont1·a nove no ano anterior, colocando em 
risco a vida de p~lo menom 22 índio~. 

QUADRO 1 

TENTATIVAS DE HOHICiDIOS CONTRA iNDIOS EH 1992 

NOHE ÁREA INDÍGENA UF 
---------------------------------------------------·--------------- 

CAUSA POVO 
------------------------------------------------------------------ 
Dulce H da Conc~1ção Wa~su Was!ilu-·C1::ic a 1 AL 

Raimundo Gregcirio 
Joio Bichinho 

11?'1 

Karapotó l<ar apot ó AL 

Gib~ 
Gr~~~ 
Re~in~ldo 
Jó 

Ful n í+-ô PE Fulni··Ô 

Zé da Toca TO Apina~é 

Inácio Brito Hak ux í • Rap/Serra do Sol RR 

Josema1· Mal< ux I Rr;: 

Clóvis Bernado Mak U>< i fHI'. 

Moura Nilson Ara~jo At í k um PE At ik um 

Bervernildo F Faria Baniwa Al'1 

Adernar Lima Lope5 Bacurizinho MP1 

Maria's O Nascimento Pankararé 
Siderlene O Nascimento 

Pank ai .. ar é BA 

C Vasconcelos til~i De sana 

Namb il< w,ir·a Vale cio Guapori MT 
------------------------------------------------------------------ 

c:onf int Apurinã S~ruini/Mari€ni AM 
------------------------------------------------------------------ 

t: e 1 •. r ,:\ 

t e r l" a 

gado 

briga 

garimpo 

ter i· a 

t e r ,- êt 

c on P i n t 

!]a.rimpa 

t: e r r "' 

pefüca 

ma d e r l" a 

Corno nos casos de a5sassinato, a regilo amaz8nica dest.acou-se pelo 
alto n~mero de tentativas de homicídio contra os povos indígenas. Hara­ 
nh~o, Roraima e Arna~onas toram os Estados onde mais de 50X dos casos 
foram computados. Considerando uma ocorrincia em Mato Grosso e outra em 
Tocantins, a Amaz8nia Lesai desponta.com onze dos dezesseis casos. 

A regi~o Nordeste, com cinco casos, dois em Alagoas, dois em P€r­ 
nambuco e um na Bahia, foi a sRgunda região do .País onde mais tentati- 
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vas de homicídio ocorrer~m. 

QUADRO 2 

ESTADO CASOS 

Ror~ima 
Haranhio 
Amazon~s 
Alayo~s 
Pernambuco 
Bahia 
TocantinG 
Mato Gro$50 

4 
3 
:3 
2 
2 
i 
i 
i 

QUADRO 3 

POVO No.AGRESSÕES 

Mal< ux í .(~ 

Guaj;üara 3 
Wassu j_ 

Karapotó j, 
Fulni-ô i 
Apina!jé 1 
At ik um j_ 
Pank a r a r é 1. 
Oesana i 
Hambikwara i 
Apu\-inã j_ 

Baniwa 1 

Seis tentativas de homicídio tiveram como causa o interess~ dos 
-agressares sobre as terras indígenas, outros cinco, sobre as r1que~as 
naturais existentes nessas terras e no patrim8nio indígena. 

QUADRO 4 

CAUSA CASOS 

terra 6 
conflito interno 2 
briga 2 
garimpo 2 
madeira i 
pesca i 
gado i 
desconhecida 2 
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Hlo se tem notici~ sobre providincias legais adotadas ~m relaçlo 
aos seguintes ca~os: o dos Nambikwara e funcion,rios da Funai agr~dido• 
~ tiro por pistoleiros ligados a madeireiros; e do Makuxi Inicio Brito; 
o do~ Karapotó am~a;ados com tiros disparados da Fazenda Coqueiros; o 
do ~uajajara Francisco Jo~i1 ~ o que envolveu o Guajajari AdBmar Lima 

Lopes. 
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4- Amea~a~ de Mort~ 

Em 199e, o Cirui registrou deze&seis casos de ameaças de morte, en­ 
volvendo maiw d~ vinte indios, duaG a mais que no ano anterior. 

NOHE 

Giba 
Graça 
Resina Ido 
Jó 

Jaci José.de Souza 
Orlando de Souza 

Juarez de S0u2a 
Benedito Macirio 

QUADRO 1 
ÍNDIOS AHEA~ADOS DE HORTE EM 1992 

POVO· 

Fulni--ô 

Namikwara 
Katitawlu 

Tikuna 

Kampa 

Makuxi 

Maku><i 

K«rapotó 

Karapotó 

Al~ides Constantino 

Adernar S0u2a Firmino Hakuxi 

Hakuxi 

l:'.lda 

Mi 1t ão A l ant e su 

Lu1~ Silveira 

Makuxi 

Nambikwara 
Alantemu 

l(aingang 

l<arap<)tÓ 

ÁREA INDÍGENA UF CAUSA 

gado 

garimpo 

pE:sca 
madeira. 

t e r r a 

t €\'"\"êl 

t e r r a 

t: e r r· a 

t e r r a 

terra 

t e r r a 

terra 

madeira 

t: e r r a 

1: ,?r 1· a 
------------------------------------------------------------------ 

Ful n í c+ô F'E 

terra 
------------------------------------------------------------------ 

Saranf MT 

Evare 1 
Evare lI 

AM 

le.-rra 

------------------------------------------------------------------ 

kampa Rio Am8nea AC 

Rap/Serra do Sol RR 

Rap/Serra do Sol RR 

Karapotó t-11.. 

l<arapotó AL 

Rap/Serra de Sol RR 

Rap/Serra do Sol RR 

Rap/S~rra do Sol RR 

Vale- do Guapo\-('} 11T 

se 

Karapotó AL. 

Cana Brav •. , l1fi 

Arar~ R Bran Arara do Beiradio MT 
Nambikwara 
Cint~ L~rga 
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As amea~as de morte tambim tiveram na Ama~8nia seu principal am­ 
biente. Deaesseis casos foram registrados pelo Cimi, onze deles na Ama­ 
z8nia Legal: cinco em Ror~ima, tri~ no Mato Grosso, um no Amazonas, um 
no Acr~ e um no Haranhio. Ha regiio Nordeste foram registrados quatro 
ocorrinciaG, e n~ Sul, uma. 

QUADRO e 

CAUSA N DE CASOS 

t e r r a 12 
madeira 2 
garimpo 1 
pel'Jca 1 
gado 1 

·roda5 as amea~as tiveram como causa o interemse dos agressores so­ 
bre a terra, as riquezas naturais nela locali~adas e o patrim8nio indi­ 
gena. Nove dos dezesseis ca•os não tiveram qualquer prov1dincia legal 
para a apura~io dos fatos e responsabili~a,io penal dos agressores. 
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5- Deten~ões Ilegais 

Foram cinco as prisSes ilegais que chegaram ao conhecimento do Ci­ 
mi no ano de 1992. Duas das vitimas d~ssa agressio, os Makuxi Lino e 
Francifico, al~m de detido$ ilegalmente, foram espandos. Em todos os ca­ 
sos as pris6es foram ~fetuad~s pela Policia Militar, com a participa~io 
d~ Policia Civil no espancamento e tortura de Francisco. 

O~ três Karitiana foram pre$OS1 juntamente com dois sem terra, 
quando participavam em Porto Velho (RO> de ato p~blico em favor da re­ 
forma agr~ria e em protesto contra os 500 anos de colonizaçio da AmJri­ 
c a . ficaram detidos po,· uma no í t e por "ordens superior·es". 

Dos cinco casos resistrados, apenas dois, o~ que envolveram os Ma­ 
kux1, tiveram inquirito policial instaurado; não há informaçio sobre a 
puni~io de qualquer dos ~gressores. 

QUADRO 1 
DETENCõCS ILEGAIS DE iNDlOS EM 1992 

NOHE F'OVO ÁREA iNDiGEI-.JA UF CAUSA 

Lino Cr1~pim da Silva Makux1 
Franci~co A.A. Lourenio Hakuxi 
Anlenor Karitiana 
Sixino 
Jo~J Héi\ria 

I< a r it: i an i:\ 
Ka r í t Lan a 

K a r l t 1 cHI e\ 
K a 1·· i t 1 an rA 
K~r1tiana 

terra 
roubo 
a p~b<1> 
a p~b 
a p~b 

(1) ato p~blico reali~ada €m Ron~8ni~ pelo Movimento dos Sem-Terra e 
movim~nto indiyena para l€mbrar as ~gr~ssSes cometidas contra os 
Índios nos 500 anofil de coloni~a~io da Am~ric~ e exigir reforma 
~gr,ria. 

QUADRO ê 

ANO No.DETENCõES 

1991 
1992 

12 
e:· .•. , 

Os ntlmeros acima indicam que~~ 1992 houve uma reduçlo no n~rnero 
de d~ten~Ses ilegais de indios. ~ possível, no entanto, que outras te­ 
nham ocorrido, sem que a informaiio chega~se ao Cimi. 
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O Cimi conseguiu registrar dez casos de agressio física contra ín­ 
dio~ em 1992, todas na Amaz8nia Legal: quatro no Pará, tris em Roraima 
e tri$ no Maranh~o. 

QUADRO I 
AGRESSaEs FiSICAS CONTRA iNDIOS EH 1992 

----------------------------------------------------------------------- 
NOME POVO ÁREA INDÍGENA UF CAUSA 

Fr ii\111.: 1 s co A A Lou r enc o 
Lino Cri~p1m da Silva 
Damasceno S~gundo 
Kenti 
K,,u·ang1·~ 
K r c,pdj i ô 
l<wê><erê 
111 fJ u e 1 L u p E 1i 
JosJ Le~o 
11ar· ü:a Lopt::m 

Hakuxi 
H~kuxi 
Hakuxi 
Ka~apó 
Ka~apci/Xikrin 
Ka~apci/Xikrin 
G~vi~o Parket~Ji 
GuaJ~jar~ 
Guajajara 
Guajajara 

RR 
RR 

Raµ/Serra do Sol RR 
Ka~apci PA 
Xikrln do Cateté PA 
Xikrin do Cateti PA 
Hãe Maria PA 
Cana Brava MA 
Cana Brava MA 
Cana Brava MA 

roubo 
t e r r a 
t e r r a 

t e r r a 
t e r 1· a 
t e r r a 

Das ~e~ agr~~wa~~ fi&1ca~, cinco tiveram na questão fundiJria seu 
princip~l motivos du~s ocorrer~m em Roraima~ tris no Maranhio. Em 29 
de Jan~iro, a Hakuxi Dama~ceno S~gundo foi espancado por doze policiais 
militares que invadiram a m~loca Gavi~o, na ~rea Indiyen~ Raposa/Serra 
do Sol, em Roraima. Tambim em ja~eiro, o Makuxi Lino Crispim da Silva, 
da mQloca Cajueiro, foi ~$panc~do por um sargento da Policia Militar da 
Vila Bra5il. Na Deleaaci~, para onde foi levado, chegou a sBr tortura­ 
do. Tradicionalmente, as for~as policias em Roraima agem em favor dos 
inva~ore$ das terras indígenas, promovendo contra os Índios variados 
tipos de violincia. 

As agress5es ocorridas no Pari sio de causa desconhecida; a ter­ 
ceira ocorrida em Roraima se deu por ter sido o índio acusado de roubo: 
no mis de mar~o, o sargento Ant8nio Aratljo e tris policiais militares 
espancaram o Makuxi Francisco de Assis de Almeida Loui·enço, acusado de 
roubar a casa de um deles. 

QUADRO 2 

ESTADO ÍNDIOS AGREDIDOS 

Pari 
Roraima 
Haranhlo 
------------------------------- 

QUADRO 3 

------------------------------- 
15 



POVO ÍNDIOS AGREDl[IOS 

Guajajara 
Makuxi 
Ka~~PÓ Xikrin 
Ka~apó 
Gavi~o Parkat€ji 

3 
3 
2 
1 
i 

QUADRO 4 

ANO ÍNDIOS AGREDIDOS 

1991 
1992 

30 
10 

D~ todos as agrewm5es fis1ca6 ~ue constam do levantamento, seis 
foram praticadas por polic1~s. A Policia Militar de Rora1ma é acu~ada 
de ter agred1do os tris Makuwi; nesses tris casos inguJritos policiais 
foram instaurados para apurar a violincia cometida. As agressões contra 
O$ Ka~~pó e o Gavl~o P~rk~teJê tiveram como agressor um ~x-tenente do 
Exircito. E D$ Guajajara foram vítimas de policiais federais co1nandados 
pelo delegado Jo~J de Sou~a. 

Em reJa,io à~ provldincias legais, sab€-se que foi registrada 
ocorrinc1a cunti·a o eH-tenente, ruas nio ~e tem noticia da abertura de 
inquirito. No episódio guaJajar~, segundo informou ao Cimi a Policia 
Fed~r~l. o inquirito 111stauradc concluiu que nio houve nenhuma irregu­ 
laridade praticada pelo$ &eus agent€lli, que teriam entrado na aldeia 
"por e1,;tar~111 Pt:ff!lieguindo um c r í m í n ouo ? • Relat:óri<:> da Or d em dos ?1dvoga··· 
dus do }h· iiUii .i. l, 1:ié:1: e: iuna l do Maranhãc:>, e do Cim r , no entanto, constata­ 
ram vJrio~ tipos de vialincia contra os Guajajara . 

. s;o ccmung conclus5es de inquJrito~ como a mencionada acima. A 
Polícia yeralmente age com ~spírito corporativista, dificilmente punin­ 
do o~ abu~o~ ~ cr1ru~6 pr~t1cados por seus agentes. 
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7- Outra~ Agressões 

OUADRO 1 
AGRESS5ES VARIADAS CONTRA A PESSOA EM 1992 

POVO ÁREA INDÍGENA UF AGRESSÃO 
----------------------------~---------------------------------- 

Cabeceira do R Acre AC prostituiçio 

Xukuru do Ororubi Xukuru do Ororubá PE fom1::· 

Karapotd 
Xukuru-Kariri 
K~riri-Xokó 

Karapotó 
Mata da Cafurna 
Kariri-Xokci 

AL fom<:' 

F'an k ar a r u F'an I< ar a r u 

RS trab em lixo 

Guaj aj axa Cana Br ava 

GuaJ aja,· a l'lA rdiio a t m é d í c c 

GuaJ aJ ara Cana Brava 

MA nilic at medico 

Ka~apci Kikretum 
Ka~apó Uorotire 

PA cont mercJrio 

Mak ux i Rap/Serni. do Sol 

AC omis socorro 

Surui 
Cint~ Lar~a 

Sete de Setembro 
Roo~~velt 
8err~ Morena 

MT dist cocaína 

l<amii--11ak u f-1M vio 1 se><U,:\ i 
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8- Estupro1i 

Em 1992, mais de oito Estupros d€ índias foram cometidosi as in­ 
formaça~s maiG completas nest~ levant~msnto referem-se a mele caGos. 

QUADRO 1 
ESTUPROS OCORRIDOS EM 1992 

NOME IDADE POVO ÁREA INDÍGENA UF AUTOR 

Betinha 18 Katukina Rio Biá AM nt{e>·-índio . ( .. ) , 
várias nfüo-índio vario1i - varios AM 

Har9arida Cindida 24 Guarani Kaiowá - MS n ão+ a nd Lc 
15 Yanomami Yanomami RI~ 

,J 
Índio nao 

L. dos S. 15 Haku><i Rap/Sen-a do Sol l~R. nãc1-índ 10 
Joana T R Garcia 19 Piratapuia - t:'.111 índio 
Harilene G Delgado i6 Ba r é - AM Índio 
Esterlita G Delgado 20 Guajajara Bacuri:zinho MA Índio 

<*> referem-se aos estupros com~tidos por soldados do 5o. Batalhão Es­ 
pecial de Fronteira contra mulher~s p~rtencentes a virias povos in­ 
dígenas do alto rio Negro, espec1~lmente na cidade de Sio Grabriel 
da Cachoeira (AM>. Nio se sabe o n~mero de casos ocorrido$. 

Oa casos de estuprow d~ indids ocorridos em 1992 ~ulocum, de forma 
gritante, a nece~sidade de um cor1trole ef1caK sobre os agentes de con­ 
tato com os povos indigenas. 

Ha região do alto rio Negro, $Oldados do E,cército continuam estu­ 
~rando mulheres pert~ncente& a vários povos. O despreparo dessew solda­ 
dos e o racismo explicitado par 5eum superiores ao defend&-los (''os mi­ 
litares sio seduzidos pelas ind1as, que agem por instinto e espontanei­ 
dade'') revelam que a presenç~ militar naquela re91~0 se caracteriza 
mai$ como uma tro~~ de ocupa~ic e de controle social do que de prote;io 
~ fron\e1ra. 

Um chefe de posto da Funa1, um tr~balhador na construçfüo de um ou­ 
t r o p os t u , um f a :.it e n d e i 1- o , um e o m e r e i a n t e e u 111 t: 1·· .:-\ b a I li a d o r b \" ,,H; a 1 , t: o d os 
v r veu do d en t r o de á,M~as 1ndíyena1ii ou pr'Ó><1mos d el a s , 1:l~ic> ou t r o s d en un+ 
ciados por crime de estupro contra as mulheres indígenas. Esse fato 
quE~t1ona €m profundldad€ que tipo de proteçio o E~tadc brasileiro est~ 
dando ao s p o vo u 1nd:ígenam no qu e d a z n::speito ao c on t r o l e s ob r e não-ín­ 
dio~ ~ue <.:om el~m se rel~cionam. 

QUADRO 2 

ESTADO CASOS 
--------------------- 
Ama~ona$ 4 
Roraima 2 
Mato Grosso do Sul 1 
Maranhão 1 
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QUADRO 3 

FAIXA ETÁRIA CASOS 

15 e\ 20 an o s 
21 a 25 

6 
1 

Outro fato grave regi~trado por este levantamento refere-se ~ 
ocorrinc1a de tris casos de €•tupro cujos autores foram índios. A impu­ 
nidade generalizada daqueles que cometem to<la morte de crimes contra os 
povo~ indígenas, particul~rment~ os eGtupradcre5, a agreGs~o cultural 
de&aaregador~ do~ agente~ de cont~to, a defe~a cínica e o acobertamento 
do~ crim1n0Gos, como ocorre no alto rio Negro, sio fatores facilitado­ 
rem e, inclu~ive, indutor,~ a novos cr1mes, dessa vez realizados pelos 
próprios índio~. Alim di~so, na rela~lo de dominaçio, uma reaçio fre­ 
~Uent~ do~ dominado~ ia de exercer a violincia contra os seus iguais, 
identificando-se assim co~ o& dominadores. 

QUADRO 4 

AUTOR CASOS 

não-Índio 
índio 

TOTAL 

Como em v,rios outros tipos de agressio contra os povos indígenas, 
a maioria dos estupros ocorreu nos E~tados locali~ados na Amaz8nia Le­ 
gal: Ama2ona~, Roraima e Maranhlo; um caso foi registrado no Mato Gros­ 
so go Sul. 

Em todos os registros nio se tem notícias d~ uma só puni,io contra 
os estupradores. As providinc1as, quando ocorreram, nio passaram de 
"instauração de inquérito policial". Ess~ -rato f;;da por· s í i;;ó E:-:- r eve l a 
uma das causas da continuidade e do aumento da v1olinc1a centra os po­ 
vos indígenas: a impunidade. 
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9- Suicídios 

No levantamento de 1991 o Cim1 chamou a aten,ão para a gravidade 
do probl€ma dos suicídio& de indios, quando toram r~gistractos 22 casos, 
dezess~t~ dos qu~i& entre o~ Guarani Kaiowá. LamententavelmentE esse 
quadi-o piorou, poii:. em 1992 foram c on s t a t ado s 24 c a s o s , vinte cu t r c <H, 
Ka1ow~, um entre om Terena e tr~s, que ainda precisam ser confirmados, 
entre os Yanomaml. 

Em 19Y2, a 1mprentia praticamente i~norou o assunto, difErentementE 
do qu~ ocorr€ra em 1991, apasar do aumento das mortes. 

QUADRO 1 

SUICi~IOS DE iNDIOS EH 199e 
---------------------·--------------------------------------------- NOME POVO IDADE AI UF MEIO 
------------------------------------------------------------------ 
Marina Vasques Guar Kaiow~ 14 Amamba1 hS enforc 
Nilsa Isnarde Gu~r Kaiowi 13 Dourados MS enforc 
Janico V Ferreira Guar Kaiow~ i9 c~arapó MS enforc 
P~dro Gon~alve• Guar Kaiaw~ 19 Dcuradom MS enforc 
Oride~ Ramires Gu~r Kaiow~ 13 Dourados MS enforc 
~ovina ~ibeiro Guar Kaiowá 23 Caarapci MS entorc 
Rob~rto da Silva Guar Kaiow~ 16 Caarapci MS enforc 
Arac,lia Orti~ Guar Kaiowá 38 Taquaperi MS enforc 
NEna Aguero Guar Kaiowi 12 Dourados MS enforc 
Cl~udio Ferreira Guar Kaiowá 21 Caarapci MS enforc 
Constâncio Acosta Guar Kaiow~ 26 Amambai MS enforc 
Rosa Snardi Guar Kaiow~ 13 Dourados MS enforc 
Paulinho Daniel Guar K~iowi 21 Dourados MS enforc 
Elizabeth F. Daniel Guar Kaiowá 21 Dourados MS enforc 
Rosalina Oliveira Guar Kaiowi 14 Caarapó MS enforc 
Ailton Lda Silva Guar Kaiowá 24 Dourados MS enforc 
Agnalpo da Silva Guar Kaiow~ 14 Dourados MS enforc 
Louren~o Benites Guar Kaiowá 38 Caarapó MS ~nforc 
H~lio Marques Guar Kaiow~ i4 Guasut~ MS enforc 
Luciana F Espíndola Guar kaiowá i5 Dourados MS enforc 
Janevan Rasa Ter ena 13 Dourados MS enforc 

SUSPEITAS DE SUICÍDIOS 

QUADRO 2 

------------------------------------------------------------------ 
NOlíE POVO IDADE AI UF HEIO 
------------------------------------------------------------------ 
F'iaba Yanomami 

Yanomami 
Yanomam1 

24 Yanomami RR 
Yanomami RR 
Yanoman1 RR 

envenen 
envenen 
envenen 

------------------------------------------------------------------ 
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QUADRO 3 

POVO No. SUICÍDIOS 

Guarani Kaiow~ 
Y~nomami 
Ter ena 

TOTAL 24 

QUADRO 4 

POVO 1991 1992 

Guarani Kaiowá 17 20 
Ter ena - i 
Tikuna 3 
Wapixana 1 
Yanomami - 3 

TOTAL 21 

O meio mais utilizado pelos índios que suicidaram continuou sendo 
o enforcamento, exatamente 21 casos; tris mortes foram per env~n~namen­ 
to. Trez~ suicídios ocorreram entre índios na faixa etária entre 10 e 
20 anos. E a ,rea Indígena Dourados, no Mato Grosso do Sul, registrou o 
maior n~mero de casos: on2e. Do~ 24 suicídios, treze ocorreram entre os 
homens e neve entre as mulher e s . 

QUADRO 5 

HEIO UTILIZADO 1991 1992 

~nforcamento 
envenenamento 

sem informa,io 

3.5 
2 

4 
------------------------------------ 
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QUADRO 6 

FAIXA ETÁRIA 1991 1992 

10 a 20 anos 10 13 
21 ~ 30 anom 2 7 
31 a 40 anow ·1 2 
~em informa~~º 8 2 

QUADRO 7 

SEXO 1991 1992 

ma~culino 
f€min1no 
m~m informa~io 

12 
9 

13 
9 
2 

Os aumento das casos ocorreu nio apenas na ~rea Dourados, mas tam­ 
bim e~ Ca~rap6, onde u~ indio ~uicidcu em 1991, e seis em 1992. 

·QUADRO 8 

ÁREA INDÍGENA UF 1991 1992 

Dourados HS 11 11 
Caarapó HS i 6 
Amambai MS i 2 
Piraku, MS 3 
Taquaperi HS - 1 
Guassuti MS - i ~ 
Umariaçu AM 3 
Yanomami RR - 3 
Sem informa~~º - 2 
------------------------------------ 

O principal motivo para os suicídios se deve ao fato de terem sido 
tiradas as condi,Ses mínimas necessirias para que os jovens possam con­ 
tinuar exercendo o modo tradicional de vida guarani. Nio hJ t~rra sufi­ 
ciente, as ireas ~st~o 5uperpovoadas, com famílias extensas ocupando o 
mesmo territdrio, e o~ (ndios sio obrigados a se empregarem como 
bóias-frias nas plantaç5~s de cana-de-a;ucar. Sio fatores que impossi­ 
bilitam a reprodução dos Guarani Kaiowi ~nquanto povo etnicamente dis­ 
tinto. 

Embora os Guarani tenham conseguido recuperar alguns territ6rios 
tradicionais, os grupos das ,reas Indígenas Dourados, Caarapó e Amambai 

· continuam obrigados a viver em jreas diminutas. ci necess~rio que outras 
~erras ~e4am garantidas. 
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Dos 24 suicídios incluídos pelo Cimi neste levantamento, trls r~­ 
ferem-s~ aos Yanomami. Sio casos, no entanto, que ainda precisam ser 
comprovados. As$im mesmo, devido às evidincias, mereceram ser registra­ 
dos. Em um dos casos, dez Yanomami comeram ovos de sapo cururu, sabida­ 
mente venenosos. Dois deles, um adulto e uma crian~a, morreram. Em ou­ 
tra situa;~o, o Yanomami Piaba, 24 anos, cuja familia havia sido di2i­ 
mada, comeu mandioca brava e tambim nlo resistiu. 

O fato de os Yanomami terem ingerido esses alimentos sabendo 
feitamente que slo venenosos faz suspeitar que cometeram suicídio. 
outra hipótese levantada, embora menos provável, seria a fome. 

pe\·­ 
Uma 
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if- ~urto~ e Horta& 

As inforrnaç5es obtidas pelo Cimi sobre am ocorrinciam de surtem e 
epidemias, juntamente com os óbitos, entr€ os índios, slo incompletas. 
O leyantamento registra ~pena6 alguns casos que, mesmo assim, demons­ 
tram, gravidade do problema. Por es6e motivo, serio considerados os 
dados da Funai, que registrou 108.228 ocorrinciam das mais diversas do­ 
en~as no decorrer de 1992 entre os índios, desde gripe at~ doen~as ve­ 
nire~s. Nem mesmo esse n~mero, no entanto, ~ preciso; o levantamento da 
Funai fala, por exemplo, de tris casos de ccilera, e sabe-se que pelo 
menqs 187 Índios contrairam a doença. Asmim mesmo os ntlmeros da Funa1 
importam, pois s~o mais abrangentes e os disponíveis. 

QUADRO 1 (dados da Funai) 

DOENÇA CASOS DOENÇA 

gripe 
conjuntivite 
infec urinária 
epilep'i!iia 
gastroente:rite 
abcesso 
eacabíose 
anemia 
amigdalite 
otite 
bronquite 
esquistossomose 
rubéola 
sarampo 
varicela 
p ên figo 
tiiÍfilh, 
doenc;:a de 
malária 

19.303 
670 

5 
307 

2.858 
15 

8.297 
103 

4. 112 
1.132 

399 
51 

108 
5 

hipertens~o 
asma 
doenças da pele 
diarriia 
verminose 
oncocerccse 
desidrata,io 
pneumonia 
inf apa respir 
desnutriçio 
hanseniase 
leishmaniose 
tuberculose 
caxumba 
coqueluche 
hepatite 
gonorrciia 
meningite 
cólera 

13.5 
3 

36 
c:haaas 3 

1.814 
--------------------- TOTAL GERAL 106.228 

--------------------- 

CASOS 

1.269 
1.477 
8.701 

22.428 
13.086 

2 
é~ . ~~:54 

39i 
14. 37:1 
3.3!50 

24 
31 

1.203 
143 
3 
19 
ii 
1 
3 

Os nJmeros do quadro abaixo fazem parte do levantamento do Cimi, e 
l·eferem·-se apenas a alguns sud:os entre os povofü í nd f s en a s . Incluem 
tambim OB óbito6 ocorridos em v1rtude dessas doeniaS. 
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QUADRO 2 

----------------------------------------------------------------------- 
POVO DOENCA No.PESSOAS ÁREA INDÍGENA UF ÓBITOS 
-------~------~----------------------------------·---------------------- 
Guajajara cólera 13 Cana Brava i 

----------------------------------------------------------------------- 
Kartri-Xokó cólera 62 Kariri-Xokó AL 
----------------------------------------------------------------------- c éí e r a 9 Wassu-Cc1c a 1 AL 1 
----------------------------------------------------------------------- 
Patraxó H~-Hi-Hie cdlera 58 Paraguassu/Caramuru BA 5 
----------------------------------------------------------------------- 

cólera 7 Andirá-Harau AM 2 
----------------------------------------------------------------------- 
Ga 1 ili M,nwo1·no c ó í e ra AF' 1 

f'at: axó 3 BA 

Td k un a c é l e r a 28 Um<ir i aç Ll AM 

2 Ev,u· e l AM 

'Ia k un a c é l e r a AM 

Karapot:ó K ,H ap ot ó AL i 

Rikbilk bHA mal«íria 177 Rikbaktsa 
Japuíra 

MT 4 

mal,fria Menku MT 

Tap 1 l~ap~ 
Karajci 

malária 61 T ctp ir i:'\P i /K ar aj ~l MT í 

l<a!;labi 
Apiaká 
Mund~rul<u 

malária 62 MT 4 

l<alapalo 3 F'q Xingu MT 

Yanoma.mi inalá.ria 4000 Yanom.:.1.mi 78 

üen 1 
t(ulina 

$a rampa 
tuberculos~ 

Deni AM 64 

Guarani Ka.iowá tuberculose 20 Dourados 
e outras 

MS 

Apurinã hE-:pat delta 35 A 1 te> 11.,,mor- iá Al1 20 

Pataxó Hã-Hã-Hãe hepat: it e 1 Paraguassu/Caramuru BA 1 
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POVO DOENÇA No.PESSOAS ÁREA INDÍGENA UF óBITOS 
----------------------------------------------------------------------~- 
Yanomami d í ar r é í a Y an om am i 4 

----------------------------------------------------------------------- 
Yanomamí apar respirat Yanomami RR ii 

Ka!;Japó Kikretum l(a~apó F'A 

Yanomamí desnutrição Yan omam í 9 

Xukuru Ororubii de1,;nut ,~ iç:ão Xukuru do Ororub~ PE 6 

Yanomami febre amar e l a 
hepat delta 
tuberculose 
outras 

Yan omam í RR 26 

Kainsang meningite i Kaingang do Irai 1=.:s 

Pataxd H~-H~-Hie meningite Paraguassu/Caramuru BA i 

Guajajara ameba Bacurizinho MA 7 

Yanomami não-ident:ific Yan omam í 

Guarani Kaiowci. não-identific 37 F'alH:\mb:i. MS 

Tinham r~~iu us profiHsionais de sa~dc que em setembro de 1991 s~ 
reuniram em H1drolindia (GO) durante o XI Encontro Nacional de Sa~de, 
promovido pelo Cimi. S~yundo afirmaram, a atual situaçio de satlde consti­ 
tui amea~a à sobrevivincia dos povos 1ndiyenaru. Os dados acima, tanto os 
da C1mi como os da Funai, levam a e~ma mesma conclusio. Sio os virios ca­ 
soli de de~nutri~io, de doenias 1nf~cciosas (maliria, tuberculose etc), a 
qua~e 1nexi~tincia de programam de vacin~iio na• comunidades indi~enas e 
a f-.lta de recur,ao~ humanos f: fina11c~iros. 

A inva~ic das terras indi9enas ~ causa d1reta·uu indireta da maioria 
das doen~as encontrada$ entre os indios. Sio os garimpeiros, fazendeiros, 
ma~eire1ro•, com~rc1antes e ati po5se1ro• que levam doenças para as ireas 
1ndigenas ou criam~~ condi~5eti para o seu apar~c1~ento, como o desmata­ 
mento e a polui~~º dus rios com mercJr10. 

QUADRO 3 

POVO No.SURTOS 

Yanom~mi 
Guajajara 
Tikuna 
P~t~xd Hi-H~-H~e 
Guar~ni ~~iowJ 

t.> 
2 
2 
2 
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POVO No.SURTOS 
-------------------------- 
Kariri-Xokd 
Was~u 
Saterd Mawi 
Galibi Marworno 
PataHd 
REikbakts~ 
H~nki 
Tapirapi 
K~raji 
Ka~abi 
Apiaká 
Hunduruku 
Kalapalo 
D~ni 
Kul1na 
Apurin~ 
Ka~apd Kikretum 
Xukuru ~o Ororubi 
Kaingana 

i 
i 
i 
i 
i 
1 
1. 
1 
i 
1 
i 
i 
1 
l. 
1. 
1 
i 
i 
i 

QUADRO 4 

DOEHCA CASOS ÓBITOS 

maljria 
$arampo 
cóler~ 
outr~m 

4.337 

187 
94 

87 
64 
14 

140 

TOTAL 4.618 305 

Como no ano anterior, os dados acima mostram que os Yanomami foram o 
povo q~e mais surtos sofreu em 1992. E o mais grave deles foi de maliria, 
que atingiu pelo menos 4 mil índios e provocou a morte de 78. No ano an­ 
terior foram 6.788 casos e 79 óbitos. Ou seja, a situa;io n~o se alterou 
no período. Os garimpeiros foram os principais respQnsáveis pela mortan­ 
dade. 

No final de fevereiro de 1993 foi iniciada a Operação Selva Livr€ 
II, que pretende retirar novamente os cerca de 10 mil garimpeiros que 
permanecem ilegalmente na ~rea indígena. Para operaçio foram liberados 
cerca de US$ 1,5 ~ilhio e dela participam a Funai, a Polícia Federal e os 
winistirios da Ju$tiça, Exircito, Aeron~utica e Bem-Estar Social. Sabe­ 
se, no ~ntanto, que o problema dos Yanomami nio termina com essa opera­ 
~lo. Se medidas nio forem tomadas no 5entido de impedir o regresso dos 
garimpeiros, em pouco tempo estaria todos de volta. Não seria a primeira 
vez. Enquanto o governo nio garantir a vieilincia dos limites do territci­ 
rio indígena e o controle dos v6os em Roraima, especialmente, os Yanomami 

• continuaria sendo vitimas dos garimpeiros. 

A pergunta que precisa ser feita d sobr€ a responsabilidade por tan- 
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ta morte. Quem permitiu que a situa~~º chegasse a esse ponto, colocando 
e~ ri$CO a $abrevivincia de um povo? Algumas malocas simplesmente desapa­ 
r~c~rami outr~s tiveram a popula~io reduzida pela metade. Os Yanomami 
continuam morrendo, e a impunidade, preval€cendo. 

O quadro, portanto, ~ arave, mas pode ser solucionado. Retomando as 
conclus5e~ do XI Encontro Nacional de SaJde, os participantem afirmaram a 
necessidade de que todas as terras indígenas sejam nio apenas demarcad~s 
mas tambim garantid~~l que seja definida uma política de sa~de para o• 
povos indígena~1 que o~ índios participem e controlem a elaboraçio e exe­ 
cuçio de programa$ que possam atingi-10~1 que sejam apoiadas as formas 
própria~ dE auto-sustanta~~Oi que haja controle efetivo das principais 
~ndem1a$, cerno a mal~ri~ e a tuberculose; e que toda a populaçio indígena 
»eja vacinada. 
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11- Deci5Ões judicia15 contr~rias ao$ índios 

Cinco caWO$ foram relacionados pelo Cimi relativos a dec1s6es ju­ 
ü1ciai~ que ac~rretaram problemas para comunidades indígenas. Conside­ 
ra-s~ que es5e5 cinco casos ~lo arno$tras de um problema que J~ vem 
acontencendo h~ algun$ anom1 maw sem registro sisternitico. Em 1992, 
portanto, o Cimi inaugura ~ua disposiç~o em chamar a atençio de todos 
para~~~~ Pod~r Estatal pouco acompanhado pela sociedade civil organ1- 
~ada. 

QUADRO 1 
DECISÕES JUDICIAIS CONTRÁRIAS AOS DIREITOS Il~DíGENAS EH 1992 

POVO ÁREA INDÍGENA UF AGRESS2.í0 AGRESSOR 

Guaranl Kaiow~ Oua~ut~ MS lim det despejo just fed MS 
Guarani Kaiowá Jaguapiri MS lirn int proibit juiz estad 
Ka~apó Kokraimoro Ka~apd PA lim manut posse just fed PA 
Ka~apd Kokraimoro Ka~apd PA liminar just fed PA 
MakuKi Rap/S~rra do Sol RR lim manut gar just fed RR 

QUADRO 2 

POVO No. AGRESSÕES 

Guarani Kaiowi 
Ka~apd Kokraimoro 
Hakuxi 

Os casos referem-se às decis5es liminares concedidas por juÍz€s 
federais e estaduais em favor de interesses de fazendeiros, mineradoras 
e g~rimpeirQs. A~ deci~5es liminares tim como caracteristica evitar que 
danos iminentes e considerados de difícil reparação ocorram sobre algum 
b~~ que est~ sendo objeto de apreci~i~O judicial. 

No~ casos registrados pelo Cimi, perecebe-se que a autoridade res­ 
pons~vel pelo juls~mento descon$iderou a realidade social de comunida­ 
des local1zad~s nos espaços físicos, cuja posse estava em discussio. 
Sabe-~e que o ~esmo vem ocorrendo em virios outras casos que nio cons­ 
tam deste levantamento. 

Normalmente, ~m decorrinc1a dessa6 d~cis5es liminares, comunidades 
indígenas mio de~alojadas, sem que tenha sido considerada a realidade 
$OCl~l, inclu$ive o aspecto humanit~r10, que deveria sobrepSr-sE aos 
interesses patrimoniais dos inva~or~~. Com essa• consideraç5es criti­ 
ca5, o Cimi pretende ~ue esses ato~ juduciais sejam praticados levan­ 
do-se em considera,~o os am~ecto& 5oci~1s que ~nvolvem a questio. 
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Apesar de e$te levantamento nlo registrar, sabe-se que 
sio concedidas por juízes estaduais, sem competincia para o 
da disputa ~obre os direitos indigenam. 

QUADRO 3 

ESTADO 

1' 

Mato Grosso do Sul 
Par, 
Roraima 

QUADRO 4 

FAVORECIDO 

fazendeiros 
mineradoras 
garimpeiros 
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2 
2 
i 

No. CASOS 

1 

liminares 
julgamento 



1~- Horte~ am Acidentes de Trinsito 

QUADRO 1 

MORTES DE ÍNDIOS EH ACIDENTES DE TRÂNSITO EM 1992 
------------------------------------------------------------------ NOME POVO ÁREA I ND Í OEl~A UF VE'iCULO 

-------~---------------------------------------------------------- Pedro &~ntana 
Mahu 
C~rlim 

Ciuaj aj ar a Araribóia MA caminhio 
carregado 
madeira 

Chiquinho Guajajara Anaribóia MA idem 

Ot~cila Guajajara Ar ar ibói.:1. MA idem 

Paulo Nonda Tsamowa Xavante ~ian g \" ad oure> MT 

QUADRO 2 

POVO No. MORTES 

Ouaj aj ara 
Xavante 

,::• ,:, 
1 

TOTAL 6 

QUADRO 3 

ANO No. MORTES 

1991 
199,! 

10 
6 

---------~--------------- 
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QUADRO 4 

POVO 1991 1992 

Guaj~jara 
Guarani K~iowi 
Gavião Pukob~ê 
Ter~na 
Guarani Nhand~va 
Yanomami 
Hakuxi 
Pare~i 
Xav~nt~ 

2 
2 
e 
1 
i 
1 
1 

1 
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i~- Inv~sõe~ d~ Hadetreiros 

A retirada de madeira dos territdrios indígenas no Brasil ~ anti­ 
ga~ h' ~00 anos essa atividade vem ocorrendo sistematicamente, provo­ 
candp a d~strui~ão de extensas Jr~a~ para favorecer inter~sses econ8mi­ 
~os. Nas terras indígenas localizadas nas regi6es de ocupação nio-indi- 
9ena mais antiija, pouco resta da vegeta~io original, e quase nada de 
mad~ira de lei. 

~ especialmente na Amaz8nia, portanto, onde atualmsnt€ ocorre a 
maior parte da& invasões de terra indígena por madeireiros. Nessa re­ 
giia, a explora~ão d~ madeira~ conhecid~ desde o início do s~culo, mas 
foi nom anos 8~ que a atividade se intensificou e passou a ter impor­ 
tãncia na economia reyional. As terras indígenas nhlo Escaparam, e come­ 
~aram a wer invadida~ maci,amente por madeireiras que insistem em ex­ 
plorar e5se recurso com ou sem acordo com o~ índios. 

Este trabalho preocupou-~e em levantar as ireas indígenas invadi­ 
d~~ 110 ano de 1992. Quando possível foram regi~trados os nomes das ma­ 
deireiras ou do~ responsiveis pela atividade ilegal. Mas em vários ca­ 
$05 não exi~tem informa,ae~ disponiveis a respeito. 

QUADRO 1 
'REAS IHDiGENAS INVADIDAS POR MADEIREIRAS EH 1992 

Área Indígena POVO UF MADEIREIRA/ 
MADEIREIRO 

Deni [ten i Alí 

Vale do Javai Korubo,Marubo,Mat1s, AH 
K~namar1,Kulin~,Hats~, 
T~ohom DjapJ e isolados 

dlvaro Caldas 
Magalhães e 
outros 

Jarawara 
J~mamadi 
Kanamanti 

AM Moacir Cani2a 
Branco Batista 
Jostl Augusto 
Adernar Maia 
Raimundo Batista 
Orivan Batista 
Madeireira Gethal 

~anawa/Rio Piranhas Banawa Yafi AH 

Paumari do Tapau, F'aumari AM 

---------------------------------------------------------------------- 
Araribóia Guajajara MA 

---------------------------------------------------------------------- 
Alto Turiaçu GuaJJ, Temb~ e Urubu 

Kaapor 
l1A 

---------------------------------------------------------------------- 
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POVO UF ----------------------------------------------------------------------- HADEIREIRA/ 
MADEIREIRO 

----------------------------------------------------------------------- 
Governador Guajajara 

Gaviio Pukob~i 
Tabajara 

MA 

MA 
---------------------------------------------------------------------- 

Guaj aj ar a 
---------------------------------------------------------------------- 

MT Mad Verdam, 
Ser Cinta Larga 
Had S Valetim 
Mad Lopes 
Mad Bianchi 
Mad Bern€ck 
Mad Cabixi 
Mad Ri2ieri 

Sete de Setembro Suruí MT 

Aripuanã Cinta Larga 11T 

Roosevelt Cinta Larga MT 

Serra Mor~na Cinta Larga .. 

Sarar4i l~a.mb il< wara IH 

Clementi;: 
Zildem 
Cal· 1 inhos 
Isac: Félix 

C~lio G Henrique 
Oita Matina 
Par, 
Moacir 

Sirgio Balbinotti 
Renato Ripke F 

Sebastiio Bronski 
Artemius 
Edgard Ant6nio 

Gon,~lves 

Nambikwara MT 
----------------------------------------------------------------------- 

Namb ik wara 

Vale do Guaporé Namb Lk wara MT 

· Aran. Beil·ad~o Arara do Ric BrancQ MT 

34 

Agrop Plumas 
Brancas 

Josci e Anilton 
Pomper~a~er 

Mad Mte Castelo 
Ind Com e Transp 

Lunabela Ltda 
Bogask1 & Cia Ltda 
Sebastiio Brcnski 

Zelão 
Ailton 
Deda 
Marco Ant6n10 

Bosaski 

Ser Mad~norte 
Ind Mad Vilhena 



ÁREA INDÍGENA POVO UF ----------------------------~------------------------------------------ HADEIREIRA/ 
HADEIREIRO 

Zorú Zoró MT -----~----------------------------------------------------------------- Mad Gn~lha Azul 
----------------------------------------------------------------------- 
Japuíra Hikbaktsa MT 
----------------------------------------------------------------------- 
E!ic:ondido MT Rikbaktsa 

Uru-Eu-Wau-Wau Uru-Eu-Wau-WcAu RO 
----------------------------------------------------------------------- Isa.rapti L.ourdes Anua Karô 

Ciavião 
RO 

f azende i r o s 

Eyon Pu~ell 
Valdomiro Bumsalaro 
Saddi Romano 
Ade Alicio 
Josi A Junqueira 

Vilela 
Valmor B1anchi 
Ricardo Bianchi 

Pau Para Toda Obra 
Madecol 
Faguto 
Agro Amazonas 
Had Xavier 
Ant8nio Xavier 
Samuel Gomes 

da Silva 
JosJ Arozino 
Neguinho Tutti 
Carlos Alberto 

Tubarão/Latundê RO ----------------------------------------------------------------------- 
Aikanâ 
Nambikwara 

Joio Lembrança 
Sílvio 
Padeiro 

Rio Branco Arikapu 
Aruá 
Canoi 
Columbiara 
Jaboti 
Hakurap 
Tupari 

RO 
----------------------------------------------------------------------- 

.. 

Mad Evilisio 
Mad Uniio 
Sicomade 
Mad Piba 
lnd e Com Ribeiro 
~lio<Rolim. d€ Moura) 
Ari <Alta Floresta> 

RO 
:.:..:.-._-...____:--.~---------------·--------------------------··--·-------- ... -------------- 

Aikaná 
índios isolados 

Xikrin do Cateté Ka~apó Xikrin PA ---------------------------------------------------------·-------------- Bannach 
Galmac 
Gramac 
Ipama 
Osmar Ferr~ira 

da Silva 

Karara8 Ka~apó l<araraâ F'A 
----------------------------------------------------------------------- 
----------------------------------------------------------------------- 
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~REA IHDiGENA 
------------------------------------------------------------------- 

Trincheira/BacaJi 

t:act,oeira Seca 

POVO 

Ka~c)PÓ Xikrin 

Arara 

UF 

F'A 

MADEIREIRA/ 
MADEIREIRO 

Impar 
P€rachi 
Coesa 
Mad Tozetti 
Copaj, 

Banm-tch 
Cira Pac:al 

Koatinemo 
-----------------------------------------------------------·-------. ---- 

F'erachi 

Araweti/Ig lpixuna 

Parakanã 

Asurini do Xingu 

F'arakanã 

Araweté 

K~~apci A'Ukre 
Ka~apd Gorot1re 
Ka~apd Kikretum 
Ka~apó Kokoraimoro 
K~~~pci Kubenkranken 

PA 

F'A 

PA 

F'A 

PA 

Perachi 
Impar 
Maginco 
Alberto Alcolumbre 

Per· •. ac h i 
Mag1nc:o 

Perachi 
Mag1nco 
Puriniu 
Bannach 
s~r Sul do Pará 
Seba 
Ind e Com de Liminas 

N.S.Aparecida Ltda 
Joar~ 
Osmar Filho 
Azza~p Ind e Com de 

Madeira Ltda 

---~------------------------------------------------------------------- 
Mad Monte R(:;i 

Alto Rio Guamá 

Kac.:fiwéu 

Tembé 
Guajá 
Krejê 
Muncluruku 
Urubu Kaapor 

l<adiwéu 
Teren. 

Kaingang 
Guarani Hb~i 
Guarani Nhandeva 

F'A 

MS 

li:S 

--------------------------------------------------------~--------------- 
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Ess~ tipo de invasio ocorre especialmente nas ,reas indígenas da 
Ama26nia Leual, mais especificamente naquela$ localizadas no Estados do 
Ama~onas, Rond8nia~ ParJ, H-ranhio e Mato Grosso. Ao todo, sâo 87 ~reas 
invadidas por madeireiros. A maioria ocorre no Mato Grosso, com onze 
inv~s5es, seguido do Pari, com dez; de Rond8nia, com cinco; do Amazo­ 
nas, com cincoJ do Maranhio, com quatro; e do Mato Grosso do Sul e Rio 
Grande do Sul com uma invaslo resp€ctivamente. 

QUADRO 2 

UF N DE Ais 
INVADIDAS 

Hato Grosso 
Par d 
Rondônia 
Ama~onas 
Maranh~o 
Hato Grosso do Sul 
Rio Grande do Sul 

11 
10 
5 
5 
4 
1 
i 

A madeireira Perachi d a empresa que se dEstaca pelo maior numero 
de áreas invadidas, exatamente cinco. Em seguida vim a Maginco e a Ban­ 
nacch. corn•tr&s ·1nvas5es cada uma delas. Em pelo menos cito territdrios 
indígenas a madeira mais explorada, o mogno, juntamente com a cerejei­ r,. 

~ comum as empresa~ utilizarem intermediJrios para a retirada de 
madeira. Exemplo tipico ocorre na ,rea Indígena Jarawara, no Amazonas: 
um pretenso propriet~rio das terras dos Jarawara, Moacir Canizo, mantem 
contratos com Branco Batista, Jos~ Augusto e Adernar Maia, que contratam 
tur~as de trabalho para o corte de madeira, vendida para outros dois 
lnterwedi~r10~, Raimundo Batista e Orivan Batista. A madeira, finalmen­ 
t~, i vendida para a Madeireira Gethal . 

• Houve um período em que a própria Funai, na gEstic de Romero Juci, 
defendeu a exploraçio de madeira nas terras indígenas. HojE isso nâo 
mais ocorre, mas na ~rea Vale do Javari, no Amazonas, o administrador 
do lbama, Jair Fernandes de Souza Filho, autorizou em 1992 a retirada 
de madeira do territdrio indígena. 

Geralmente nlo hJ fiscali~a,~o nem controle das atividades das em­ 
pr~sa~, que agem com total liberdade. Hi casos em que os próprios ín­ 
dios tomam a iniciativa para acabar com a atividade predatória. Em Ju­ 
lho, os Uru-Eu-Wau-Wau, em Rond8nia, flagraram quin~e homens retirando 
madeira de suas t~1·ras. Os invasores foram obrigados pelos índios a ca­ 
minhar cerca de cem quil8metros, ati a Delegacia de Polícia de Arique­ 
rnes, onde foram autuados em flagrante. Em agosto, na ~rea Indígena Vale 
do Guapori, virias p~ssoas foram pegas de surpresa pelos Nambikwara 
roubando madeira de lei. O m~de1reiro M~rcos Bogaski teve cinco cami­ 
nhõ~~ ~ dois tratore~ queim~~os PEl05 indios. 

Por sua v~~. 05 próprios madeireiros passaram a desenvolver estra­ 
tigias visanüo ~~r~ntir a continuidade da explora~io. V~rics deles en­ 
volvem os indio~ n~ at1vidad~, r~alizªndo contratos. Exemplos típicos i 
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" . ' 
o que ocorre na ,rea Indígena Sete de Setembro, dos Suruí, e 11a ,rea 
Ka~apd, onde contratoG sio realizados em condiç5es claramente desfavo­ 
ráveis aos indios. Tambdm entre os Surui e os Cinta Larga, madeireiro~ 
ditiiribuem cocaína para o~ indios com o objetivo de vicitl-los, para en­ 
tio trocar a droga por madeira. Casos como esse foram denunciado~ pelo 
procur~dor geral da Reptlblica em Mato Grosso, Roberto Cavaicante. 

A explora~io da madeirai feita sem qualquer crit~rio: não existem 
pl~no~ de manejo, vJrias irvore$ sio derrubadas para se aproveitar ape­ 
na~ uma e estradas sio aberta$ 1ndiscr1minadamente pelos invaso­ 
r~~. como ocorreu na ~rea Indígena Rio Branco, em Rond8nia, e na ~rea 
Xikr1n do Catet~, no Pari. 

Nem m~smo oG terr1tcirios onde vivem índios sem contato estio a 
salvo do roubo. Exemplo5 dessa $ituaçio sio a ~rea Uru-Eu-Wau-Wau, em 
Rond8nia. a &rea c~choeira Seca, no ParJ, e a ~rea Vale do Javari, no 
Amazon~~. Ne~sa ~lt1ma, confrontos com indio~ i~olados provocaram a 
morte d~ 1nvaGores e indios em anos ~nter1orem. 

A deyrada;ijo ambientar d grande, mas pior do que isso ia desagre­ 
ga~io cultural que se dd por meio do aliciamento de l1dera~,as indíge­ 
nas, da introdu~lo de diferencia,Ses sociais no interior das comunida­ 
des. e do aumento da dependincia pela destruiçio da economia ·tradicio­ 
nal de sub~istinc1a, colocando em risco a mobrevivincia futura desses 
povos. Al~m disso, o aum~nto da v1olincia, como o assassinato do Gav1io 
Pukob~i Domingo~ Paulino, no Haranh~o, e o grande n~mero ~e Guajajara 
que morrem Em ~cidente~ de cam1nh6e~ carregados d€ madeira ret'irada das 
t~rra~ indis~na~. 

d i~udlm~nte grav~ ~ d1la~1d~~ão do patrim8nio indígena. Embora 
!íôwja difícil sabei- com eHiÜidão a quü\nticiade de madeira r e t í.r ad a , são 
a~suwtadoras a~ estimativ~s que apontam 300 mil metros cJblicom de ma­ 
deir~ ji retirados da ~rea lndigena Roosevelt, no Mato Grosso. Ou os 
400 m~tro~ c~bico~ que saem di~riamente da ~rea Serra Morena, tambim 
~o~ Cinta LarQa e no m~smo Estado. 

Boa p~rte da madeira roubada i d~stinada ~ exporta~io. N5o i por 
aca~o que ~s empresas exportadoras Perachi esti naH ~r€as 
Trin~h~ira/BacaJ,, Koatinemo, Ap~ter~w~, Arawet~/lgarap~ Ipixuna e Ka­ 
~apci; ~ B~nnach, nas &reas Xikrin do Cateti, Cachoeira Seca e Ka~apó; a 
Magtnco nas ~reas Ap~terewi, Arawet~. Igarap~ Ipixuna e Ka~apó; a Impar 
na~ ~rea& Trincheira/Bacaji e Ap~terewaJ e a Bianch1 na &rea Indígena 
Serra Morena. Com exce,io dessa dltima, localizada em Rond8nia, todas 
as outr~s est~o no Pará. Mogno€ cerejeira s~o os tipos de madeira que 
mais interess~m a essas empreGas. 

1 

38 



14- Invasões de garimpeiros 

Hoje, no Brasil, os garimpeiros constituem um conting€nte respe1- 
t,vel ~e locomov~ndo principalmente na regilo amaz8nicn. Sic, em sua 
maioria, pessoas expulsas do campo em decorrincia do processo da con­ 
centraç~o fundiiria ou que deiKaram seus locais de origem pela falta de 
condiçaes de se manter e produzir na terra. Assim saem em busca de so-· 

i ., brevivincia, e provocam o aumento da pressio sobre as terras indigenas 
1· ! e o alastramento das invasae$. 
' '" i 1 

.'. ·1. O dados do Cimi indicam que pelo menos dezesseil:, án?.,\s indígenas 
, . ·;· · .. foram invadidas por garimpeiros no decorrer de 199,~: n ov e no Pará, du,:\s 

, .. em Roraima, duas no Mato Grosso, uma no Ama~onas, uma no Amapá e uma em 
·. , 1.: · : :·. Rondô11 ia, at íng indo 25 povos índ ígenas. Sabe-se,,•, no Emt an t o, que e s s e s 
·· ,:,.: :-t:dado$ são parciais, pois, com certeza, um nüme r o bem maior de t er r a t o-: 

. ,1:: .', :: , rios· indígenas estão invadidos por garimpeiros. 
1 1 • 1 ' 

! : . 

QUADRO 1 
ALGUMAS INVASÕES DE GARIMPEIROS EH TERRAS INDÍGENAS EH 1992 

-------------------------------------------------------------- 
POVO ÁREA IND:iGENA UF No .. INVASORES 
~------------------------------------------------------------- 
Yanomami Yanomami 10.000 

-------------------------------------------------------------- 
11aku Nadeb Uneiuxi AM 
-------------------------------------------------------------- 
Mal< uxa Rap/Serta do Sol RR 3.000 

-------------------------------------------------------------- 
Cin~a Lar s a líT 
-------------------------------------------------------------- 
ur u-Eu-Wau-Wau Un.t-Eu-Wau-Wau li:O 700 

-------------------------------------------------------------- 
Ka!;lapó A'Ukre Ka~apó 
Ka~apd Gorot1re 
Ka~apci Kikretum 
Kajapd Kokra1moro 
~a~apó Kubenkranken 

PA 

-------------------------------------------------------------- 
ka~apd M~kr~ynoti 
Ka~apci Hengrarnrari 

l1el< rãgnot 1 PA 40 

-------------------------------------------------------------- 
Mundurul< u S~i Cinza PA 
-------------------------------------------------------------- 
f'arakanã Ap!;!terewa 
-------------------------------------------------------------- 
A5uri11i Xingu Koat:a.nemo PA 
-----------------------------------------·--------------------- 
Pan1kanã f'arakanã PA 
-------------------------------------------------------------- 
Hi><k ar s ana 
Kandaw~ana 
Katuenil 
t<a)(U~ana 
Ha.wa~n~na. 
Wa1 Wal 
XE:-reu 

Nhamun~~-hapuera PA 
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Akuri8 
Kaxu~ana 
Tir~8 
Wa1ãpi 
Wa~~na-Aparai 

PO Tumucumaqu€t PA 

--------------------------------------------------------------- 
l<a~a.bi Caiabi PA 
-------------------------------------------------------------- 

AF' 17 

Nambil<wara Sõ.\"iHl? MT 3.000 

QUADRO e 

ESTADO No. INVASÕES 

Par~ 
Mato Grosso 
Roraima 
Am~~onas 
Arnap~ 
Rond6nia 

9 
,.., e. 
1 
j, 

1 

Essas invas5es provocam conseqUincias tr~gicas para os povos indí­ 
genas, e deixam atr~s de si um rastro de destruiç~o e morte. Vide oca­ 
so do pqvo Yanomami. Após ter ~ofrido uma depopulaçio de 15X nds anos 
de 1988 ~ 1989 em virtude das doen~as levadas e espalhadas pelos garim­ 
peiros e pela destru1~~0 da economia tradicional de muitos grupos, en­ 
frentou em 199e esses mesmos invasores. O curioso~ que os garimpeiros 
não enca~traram a mínima resistincia por parte dos órg~os governamen­ 
tais, que nio montaram qualquer esquema de fiscali2a~ijo e controle dos 
li~ites do território indígena. A conseqüincia foi a morte de pelo me­ 
nos 18~ índios no ano. Esse n~mero foi levantado pela Fundaçio Nacional 
de SaJde e refere-se apenas a 60X da ~rea ~anomami. 
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15- Asre~s5e5 Variada~ contra o Patrimônio Indígena 

Ne$te item foram con~iderados as 1nvas6es e loteam€ntos de terra 
1ndigen~, a destrui,io ~ queima de casas e de cerca, a explora,lo fi­ 
nanceira do~ indios, o n~o-pag~mento d~ indeniza,io à comunidade indí­ 
gena conforme acordo, o despejo de lixo e a cria~io de estrutura muni­ 
cipal em ~rea~ de ocupaçio indigena. As invasBes de madei~a foram tra-. 
tadas à parte. 

QUADRO 1 

f'OVO 
---------------------------------------------------------------------- AGRESSOR ÁREA INDÍGENA UF AGRESSÃO 
-----~---------------------------------------------------------------- 
Asur1n1 Tocantins 
Asurini Tocantins 
11ak uxi 
Killtuk in~ 
Haku><i 
Gui\jajara 
Hak uxi 
Xavante 
F'at a><Ô 
Tapeba 
Hakuxi 
l1ak uxi 
Karajá 
Kaaibiwá 
Kainga.ng 
Kaingang 
Arara 
Rik bal< t sa 
Asurini Tocantins 
Ka~apó Kikretum 

Trocará 
Trocará 
r~ap/Serra do Sol 
Rio Biá 
Rap/Serra do Sol 
Cana Bnivã; 
Rap/Serra do Sol 
SuiJ.·~lüssu 
~guas Belas 
Tapeba 
Rap/Sernl do Sol 
Rap/Serra do Sol 
São Domingos 
Kamb i1.11á 
Guarita 
Kaingang do Irai 
Cachoein:, Seca 
Escondido 
Trocará 
Ka~apó 

(1) de~truição de casa . 

.. 
QUADRO E 

AUTORIA 

F'A 
PA 
RR 
AH 
RR 
HA 
RR 
HT 
fJA 
CE 
RR 
RR 
HT 
F'E 
RS 
RS 
PA 
MT 
PA 
F'A 

invasão 
invas~ío gado 
invast{o 
1nvasão 

' M 1nvasao 
invasão 
invaslo 
invasão 
invasão 
dest casa<~> 
dest casa 
queima casa 
desmatamento 
desmata~ento 
lixo em·AI 
lixo em AI 
munic em AI 
loteamento da AI 
nio-indenizaçio 
expl financeira 

No. CASOS 

forças segurania 6 
fazend/caçadores/posmeiros 7 
prefeituras 3 
governos estaduais 2 
empreGam de pesquisa i 
empreiteiros i 

c a c ad o r e s 
fa.t€ndeiro 
Exército 
é' .p e s qu í s a 
F' Militar 
P Federal 
P Civ e Mil 
poss~iros 
pos/h,zend 
P Hi l itar 
F' Mil i t a r 
poss€iros 
posseiros 
11azende iro 
pn.~feitura 
prsfeitui·a 
pnd'eitura 
gov estacl 
gov est PA 
empreiteir 

Chama atençio, no quadro acima, o elevado n~mero de agress6es con­ 
tra o patrim8nio indígena praticadas por forças de segurança: E><~rcito 
e Policias Federal, Militar e Civil. Dos vinte casos registrados neste 
levantamento, ~eis foram cometidos por policiais, sci sendo superados 
p~la~ 1nvas5es de fa2endeiros, caçadores e posseiros. 

Um de~se~ casos ocorreu em 30 de agosto, quando soldados do 7o. 
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Bat~lhijo de Infantaria da Selva do Exircito invadiram a maloca Maturu­ 
ca, na ~rea Indígena Raposa/Serra do Sol <RR>, dos Hakuxi, e cometeram 
~oda ~ort~ de violência: arrombaram o prid10 da Mistiio, invadiram bar­ 
racae~ que guardavam a merenda escolar, desligaram a energia elitrica e 
e ~istema de fonia, levaram as cdpias das mensagens tran~mitidas, amea­ 
iaram os moradores de morte e·seqUestraram um Índio. A invasão ocorreu 
depoi~ que os Makuxi interditaram uma estrada que dtl acesso a um garim­ 
po na jr~a indigen~. Os militares insistiam em saber onde estava o pa­ 
dre Jorge Dal Ben, missionário que trabalha junto a esse povo; esse re­ 
ligioso i acusado de 1nc1tar os índio& contra os 1nvaworEs das terras 
indigena~ em Roraima. 

Esrua nio foi a Jn1ca ayre$mio de for,as policiais sofrida pelos 
MakuHi em 1992. Em e9 de janeiro, quin~e soldados di Policia Militar, 
co~andados pelo capitio Jo$~ Wilson da Silva, invadiram virias malocas 
na me$ma ,1·ea indigena. Acusados de invadir terras da família Mota Pe­ 
reira, invasora da ~rea, os indio$ foram intimidados. O Makuxi Damasce­ 
no Segundo, da maloca Gavi~o, foi algemado, espancado e seqüestrado pe­ 
lo~ policiais. A invas~o durou trim dias. Invasão semelhante ocorreu na 
maloca Cedro, locali~ada n~ mefilma ~rea indisena. Tendo~ frente Ant8nio 
Barbofila, del€ijada de policia de Normandia, o sargento PM Gomes e o pos- 
5eiro Ricardo Alves Peixoto invadiram a aldeia e ameaçaram de morte o 
tuKaua Adernar de Souza Firmino. 

No Haranhio, • ~Ideia B~bonete, h~bitada pelos Guajajara e locali­ 
aada na ~re~ Indi~ena Cana Brava, foi invadida em 14 de maio pelo dele­ 
gado Jolãé B.' de Souza e oito oE,lentes da F'olícia Federal, sob a alegação 
de e1:.tani!m em "operação contra o nar cot r a+í c o ? • Homen s , mu l h e r e s E:.' 
cr1an~a~ foram amea~ados de morte, ~~pancadas e vítimas de atentado ao 
pudor. Os índio• de outra ald~ia, alertados pelos tiros disparados pe­ 
lati ~~~nte6 f~derai~, file dirigiram para Sabonete e conseguiram prender 
O$ polici~~ e apr~ender 5eu~ p~rtences. Segundo relatcirio elaboradora 
pela Ordem do5 Advo~ado~ no Br~sil- Maranhlo e Regional do Cimi naquele 
Est~da, ~onclu1u-se qu~ os.policiais cometeram os crimes de formação de 
qu~drilha, atentado aq pudor, lesSes corporais, violaçio de domicilio e 
con~tran91mento ilegal, entre outros. O inquirito instaurado pela Polí­ 
cia Federal, no entanto, conclui que os agentes não praticaram qualquer 
"irreaularidade" . 

•. 
QUADRO 3 

POVO No. AGRESSORES 

Hakuxi 5 
Asurini Tocantins 3 
Kaingang 2 
Ka~apó Kikretum 1 
Katukina 1 
Guajajara i 
Xavante 1 
Pataxó i 
Tapeba i 
Karaj~ i 

'~ Kambiw~ 1 
Arara 1 
Rikbaktsa 1 
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QUADRO 4 

AGRESSÃO No. 

------------------------------- 

·'· 

invas5es 
destruiçio patrim8nic 
desmatamento 
despejo de lixo em Al 
cria,io distrito em AI 
lot~amento de AI 
n~o-indenizailo 
explora~lo financ~ira 

3 
') r: .• 
'') e .. 
l 
1. 
1 
i 

' ,t,' 
0 i: , 1 

' 1 ··.-··. ." 

• 1); [::1}:.:;:. 
l
i:,' .;',' . ,•· '',.· 
' ' ' • ' ,j 

i· 

! 

1 '' ------------------------------- 
QUADRO 5 

., ~STADO CASOS 

Pari 5 
Roraima 5 
Mato Grosso 3 
Rio Grande de Sul ·? ~ 
Amazonas 1 
Maranhão l 
Bahia i 
Ceari l 
Pernambuco 1 

Outras agressbes praticadas por forças de seguran,a ocorreram con­ 
tra os Tap~ba, no Ceari, e os Karaj~, no Mato Grosso. No mis de agosto, 
policiais militares derrubaram cerca de 50 de suas casas localizadas na 
re91io metropolitana de Fortal€zai em novembro um sargento da Policia 
Hilitar liderou o de~matamentc dE vários trechos d~ ~rea Indígena Sio 
Domingos, dos karaJtl, promovido por colonos, para o plantio de roças. 

Vale lembrar também, p€la gravidad~, a 1nvasio da ~rea lndigena 
Su1i-Missu, no Mato Grossa. O pr~f€1to de Sâo Filix do Araguaia, Jcsi 
Ant6nio de Almeida e o entio candidato a prefeito Miguel Milho1nen 1n­ 
centivEram a 1nvasio do terr1tdrio dos Xavante, gue no dia 15 de junho 
foi ocupada ilegalrn€ntE por C€rca de dois mil posseiros. Foi a forma 
encontrada para 1nv1abilizar a demarcação. Cem esse mesmo obJEtivc, ~ 
Prefeitura de Altam1ra CPA) aprovou a cria,ic de um distrito na ~rea 
Indí~ena Cacha€1r~ SECB1 habitada pelos Arara. 

Oua11to à~ res1Lles onde m~is agressões contra o patrim8n10 ocorre­ 
ram, 4 Amaz8n1a Legal tEV€ a maioria dos casos, exatam~nte 15 dos vin­ 
tes r~~1stracios. Em seijuida vem o Nordeste, com tris, e o Sul, com 
~01~ . 

• 
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Dos vinte casos, h~ a informação de providincias en1 seis deles: 
cinco inqutlritos policiais e a cria~io de uma comiss~o para apurar a 
·1nvaslo das terras dos Katukina. Essas m~didas, no entanto, n;a ss tra­ 
~uz~r,~ em puni~io dos asr•ssores . 

. ; 

l 

1 
1 

Brasília, março de 1993 
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